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Resumo 
 

A percepção da credibilidade de uma vítima de violência sexual, ou seja, a percepção da vítima 

como pouco confiável, pode colocá-la em situações extremamente embaraçosas e revitimizá-la, 

afetando a sua saúde mental. Alguns fatores relacionados à percepção de falta de confiança nas 

vítimas são mencionados na literatura. Contudo, são poucos os estudos que analisam as 

motivações que levam as pessoas a não confiarem numa mulher que sofreu violência sexual. O 

principal objetivo deste estudo correlacional foi analisar o papel do gênero e das atitudes em 

relação às mulheres como preditores da percepção da credibilidade de uma vítima de violência 

sexual por meio de uma vinheta fictícia. Em particular, pretendeu-se investigar como estas 

variáveis interagem na previsão da percepção da credibilidade de uma vítima de violência sexual. 

Participaram um total de 199 pessoas, incluindo (97 = mulheres) vítimas de violência e (102 = 

homens) agressores. Os resultados mostraram que o gênero e a baixa adesão a papéis de gênero 

igualitários e pró-feministas previram as percepções de credibilidade de uma vítima de violência 

sexual. Foi observado um efeito de interação significativo entre essas duas variáveis nas 

percepções de credibilidade. Por fim, os resultados apontam para a necessidade de avançar no 

estudo dos aspectos psicossociais que reforçam e perpetuam a desigualdade de gênero no país. 
 

Palavras-chave: percepção de credibilidade, violência sexual, papéis de gênero, violência entre 
parceiros íntimos, agressores, vítimas. 

 
Abstract 

 

The perception of the credibility of a victim of sexual violence, i.e. the perception of the victim as 

unreliable, can put them in extremely embarrassing situations and revictimize them, affecting 

their mental health. Some factors related to the perception of lack of trust in victims are mentioned 

in the literature. However, there are few studies that look at the motivations that lead people not 

to trust a woman who has suffered sexual violence. The main objective of this correlational study 

was to analyze the role of gender and attitudes toward women as predictors of perceptions of a 

sexual violence victim's credibility using a fictional vignette. In particular, the aim was to 

investigate how these variables interact in predicting the perception of the credibility of a victim 

of sexual violence. A total of 199 people participated, including (97 = women) victims of violence 

and (102 = men) assailants. Results showed that gender and low compliance with egalitarian and 

pro-feminist gender roles predicted perceptions of credibility of a sexual violence's victim. A 

significant interaction effect was observed between the two variables on perceptions credibility. 

Finally, the results point to the need to advance the study of the psychosocial aspects that reinforce 

and perpetuate gender inequality in the country. 
 

Keywords: credibility perception, sexual violence, gender roles, intimate partner violence, 

aggressors, victims. 
 

Resumen 
 

La percepción de la credibilidad de una víctima de violencia sexual, es decir, la percepción de 

que la víctima no es confiable, puede ponerla en situaciones extremadamente embarazosas y 

revictimizarla, afectando su salud mental. En la literatura se mencionan algunos factores 

relacionados con la percepción de falta de confianza en las víctimas. Sin embargo, existen pocos 

estudios que analicen las motivaciones que llevan a las personas a no confiar en una mujer que 

ha sufrido violencia sexual. El principal objetivo de este estudio correlacional fue analizar el 

papel del género y las actitudes hacia las mujeres como predictores de las percepciones de 

credibilidad de una víctima de violencia sexual utilizando una viñeta ficticia. En particular, el 



Atitudes e credibilidade: vítimas de violência sexual 

501 PsicolArgum. 2024 abr./jun., 42(117), 499-519 

 

 

 

 

 

 

objetivo fue investigar cómo interactúan estas variables en la predicción de la percepción de 

credibilidad de una víctima de violencia sexual. Participaron un total de 199 personas, entre 

ellas (97 = mujeres) víctimas de violencia y (102 = hombres) agresores. Los resultados 

mostraron que el género y el bajo cumplimiento de los roles de género igualitarios y 

profeministas predijeron las percepciones de credibilidad de una víctima de violencia sexual. Se 

observó un efecto de interacción significativo entre estas dos variables sobre en la percepciones 

de la credibilidad. Finalmente, los resultados apuntan a la necesidad de avanzar en el estudio de 

los aspectos psicosociales que refuerzan y perpetúan la desigualdad de género en el país. 
 

Palabras clave: percepción de credibilidad, violencia sexual, roles de género, violencia de pareja 

íntima, agresores, víctimas. 

. 

 

 
 

Introdução 

 
 

A violência sexual pode ser definida como uso de força que obriga um indivíduo 

a presenciar ou se envolver em um ato sexual contra a sua vontade, mas pode também 

abranger outros atos, desde violência verbal ao estupro (Ford et al., 2015, WHO, 2012). 

No Brasil, durante a pandemia da COVID-19, dados do Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública (FBSP, 2022) mostram que em 2021 houve um aumento de 4,2% de estupros, 

com 79,6% desses casos sendo o autor conhecido da vítima. Já no ano de 2022 o país 

registrou o maior número de estupros da história, com mais de 74 mil casos, com aumento 

de mais de 8% se comparado a 2021. Ainda, mais de 88% das vítimas são do sexo 

feminino, negras e com os agressores conhecidos (FBSP, 2023). 

Na maioria dos casos a violência sexual é precedida de outros tipos de violência 

como: a moral, a física e a psicológica. A violência moral pode deixar marcas profundas, 

mas nem sempre visíveis (Rollero et al., 2019, Silva & Silva, 2014). A violência moral é 

considerada um tipo de violência silenciosa, em que a mulher sequer percebe a 

periculosidade dos atos praticados pelo agressor e o quanto tais atitudes reverberam em 

sua forma de ver-se e de viver em sociedade (e.g., depreciação da imagem e a honra da 

vítima por meio de calúnia, difamação e injúria), (Cartilha de Violência Contra a Mulher, 

2023; Azambuja & Velter, 2017). A violência psicológica consiste em manipular o 

emocional de uma vítima, danificando o bem estar psíquico (Cartilha de Violência Contra 

a Mulher, 2023). 
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A violência sexual, têm alta subnotificação dos casos, sendo predominantemente 

uma forma de violência intrafamiliar praticada por pessoas do convívio da vítima ou até 

mesmo por desconhecidos. Essa natureza torna desafiador para as vítimas reconhecerem 

as violências. Quando conseguem identificar, enfrentam obstáculos e muita dificuldade 

em denunciar ou buscar auxílio. Há o sentimento de vergonha, que geralmente vem 

acompanhado de outras condições psicopatológicas (Souza & Rezende, 2018; FBSP, 

2023). Além disso, o uso da violência moral e psicológica fruto de uma violência sexual, 

põe a prova o caráter da vítima e desculpabiliza o agressor, tornando a percepção de 

credibilidade das informações sem validade. 

Estudos mostram que a percepção da credibilidade da vítima é afetada por 

características pessoais, ou seja, as pessoas diferem em relação à percepção de confiança 

e credibilidade em vítimas de violência sexual, sendo que características pessoais da 

vítima podem influenciar essa percepção, independentemente de gênero ou coorte 

geracional. (Klettke et al., 2016). Muitas mulheres já foram vítimas de injustiça por parte 

do sistema judicial, tendo suas características, histórico sexual ou expressões emocionais 

questionadas e utilizadas como justificativa para decisões que impedem a punição do 

agressor (Campbell et al., 2015; Van Doorn & Koster, 2019; Graham, 2021). Isso pode 

acentuar as reações negativas às vítimas e ser considerado uma forma de vitimização 

secundária, o que significa que as pessoas podem revitimizar a vítima de uma situação 

infeliz, como a violência sexual (Brickman,1982; Naseralla & Warner, 2020). Desse 

modo, a percepção de credibilidade das vítimas é fundamental para a Justiça, mas pode 

ter consequências negativas derivadas do julgamento dos observadores, levando as 

mulheres a desistirem de denunciar seus agressores e a aumentar casos subnotificados. 

No Brasil, o caso de Mariana Ferrer chamou a atenção da mídia e das pessoas em 

geral. Ela denunciou nas redes sociais a violência que sofreu de seu estuprador. 

Infelizmente, Mari não apenas sofreu reações negativas e vitimização secundária nas 

redes sociais, mas também do sistema de justiça durante uma audiência do caso (Souto, 

2021). Os ataques que a mesma sofreu refletiam a minimização de seu sofrimento como 

vítima. Além disso, fotos de suas redes sociais foram usadas para questionar seu caráter. 

No entanto, seu sofrimento levou à criação da lei 14.245/21 (Lei Mariana Ferrer), que 

prevê punições para atos que violem a dignidade da vítima de estupro. 
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Papéis de gênero 

A desigualdade de gênero é fruto de séculos de opressão feminina e 

desvalorização da mulher, sendo perpetuada até os dias atuais (Wodon & De La Brière, 

2018). Desde a infância, somos socializados e orientados a desempenhar características 

que nos classificam como homem ou mulher. Nessa perspectiva, Glick e Fiske (1996, 

2011) propuseram a Teoria do Sexismo Ambivalente, que compreende o fenômeno a 

partir de duas dimensões: hostil e benevolente. Os autores definiram os estereótipos de 

gênero como comportamentos tidos como masculinos (e.g., competitivos e líderes) e 

comportamentos femininos (e.g., calorosos e amorosos). 

O produto deste tipo de socialização e organização societal, a desigualdade de 

gênero, ainda é um componente estruturante da nossa sociedade, impactando a construção 

das relações cotidianas (Lima et al., 2017). Assim, as mudanças sociais e culturais que 

afetam diretamente a estrutura e as relações interpessoais resultaram em um aumento de 

novas formas de expressão do preconceito e violência, caracterizadas por serem sutis, 

veladas e reconhecidamente privadas, sendo, consequentemente, mais difíceis de serem 

percebidas (Mcdonald & Crandall, 2015). 

É importante salientar que, esses comportamentos são influenciados e até mesmo 

definidos pelas normas sociais salientes no contexto no qual ocorrem. A violência entre 

parceiros íntimos, por exemplo, que se refere à experiência de sofrer abuso físico, sexual 

ou psicológico por um parceiro romântico atual, ou antigo, é reconhecida como uma 

grande questão de saúde pública (Trabold et al.,2020). O abuso psicológico pode ser 

particularmente difícil de ser identificado pelas vítimas devido a sua natureza sutil e 

insidiosa, e alguns atos de abuso psicológico podem até parecer afetuosos quando 

observados ou experimentados isoladamente (Minto et al.,2021, Spadine et al., 2020). 

Além destas características (e.g., dificuldade de identificação, e o aparente afeto 

que envolve tais comportamentos), o perpetrador pode negar ou minimizar os danos de 

qualquer ato ilícito, atacando a credibilidade da vítima e invertendo os papéis da vítima e 

do infrator (Harsey et al., 2017). Pesquisas descreveram táticas que os perpetradores 

poderiam usar para minimizar reações a seus atos ilícitos. Esses comportamentos 

representam um conjunto de técnicas empregadas pelos agressores que mitigam as 

avaliações negativas dos observadores (Mcdonald et al., 2010). 
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O agressor, a fim de evitar enfrentar as consequências, tenta, portanto, apaziguar 

a potencial reação quando considerado responsável por suas ações. McDonald e 

colaboradores (2010) observaram que tais técnicas incluem lançar dúvidas sobre a 

credibilidade da vítima e negar as versões dos eventos das vítimas ou reenquadrá-las para 

parecerem mais inócuas. Além disso, os perpetradores se engajam em estratégias com o 

intuito de desviar a culpa: ou admitir a má conduta, mas enfatizar o bom comportamento 

anterior (fazer-se de herói), ou destacar algum sofrimento passado (fazer-se de vítima) 

(Gray & Wegner, 2011). 

Para aqueles que cometeram atos abusivos, a capacidade de influenciar como os 

outros os percebem e suas vítimas é indispensável. Convencer de que nenhum 

comportamento abusivo ocorreu (ou que se algo ocorreu não foi prejudicial) e que a 

vítima não é confiável dá ao perpetrador uma clara vantagem. Se bem-sucedido, o 

agressor pode evitar a culpa e assim evitar as consequências. O relato da vítima é posto 

em dúvida, em última instância, desconsiderado em favor da narrativa de quem agride 

(Hall et al., 2023). 

Estudos apontam que diversos fatores influenciam as atribuições de culpa, 

credibilidade e responsabilidade dos observadores. Características como o sexo da vítima 

e do perpetrador (Van Der Bruggen & Grubb,2014), idade (Bottoms et al., 2014) e raça 

(George & Martinez, 2002) impactam as percepções dos observadores sobre as vítimas e 

os infratores. Bem como, quando a vítima consumia uma bebida alterada (Angelone et 

al., 2016), a falta de resistência durante um ataque (Angelone et al., 2015) e a expressão 

não-verbal e emocional mais intensas ou não (Ask, 2010), afeta as percepções dos 

observadores, podendo reduzir ou aumentar a credibilidade das vítimas. 

Portanto, diante desse cenário, não surpreende encontrar estudos que apontam 

uma forte relação entre papéis de gênero e transtornos mentais (Zanello et al., 2015), 

estresse (Eisenbarth, 2019), incluindo estratégias de coping para lidar com o estresse 

(Anbumalar et al., 2017). E, embora, dispositivos legais tenham sido criados na tentativa 

de combater essa desigualdade, (e.g., criação e efetivação de políticas públicas que 

buscam a igualdade jurídica entre os gêneros) essas disparidades ainda se mantêm 

arraigadas (Hazel & Kleyman, 2020). 



Atitudes e credibilidade: vítimas de violência sexual 

505 PsicolArgum. 2024 abr./jun., 42(117), 499-519 

 

 

 

 

 

 

Um exemplo é a menor taxa de acesso de meninas à educação, e aquelas que 

conseguem alcançar algum nível de escolaridade e se inserir no mercado de trabalho 

sofrem com uma significativa não equidade salarial. Mulheres e homens que fazem a 

mesma tarefa pelo mesmo tempo apresentam valores salariais diferentes (Wodon & De 

La Brière, 2018; Treas & Tai, 2016). 

 

Objetivos 

 
 

Com base nessas considerações, nossa pesquisa tem o objetivo de investigar se o 

sexo (masculino vs. feminino) e os papéis de gênero podem prever a percepção de 

credibilidade de uma vítima de violência sexual. Há muitas pesquisas que mostram efeitos 

do sexo na culpabilização (Pinciotti & Orcutt, 2021), mas poucas pesquisas mostram esse 

efeito a partir de uma amostra realista de agressores e vítimas de violência. Além disso, 

nosso estudo visa verificar se essa relação é afetada, quando as pessoas apresentam alto 

ou baixa crenças sobre o papel de gênero, o que foi pouco explorado pela literatura, 

especialmente em uma amostra de autores e vítimas de violência. Com base nisso, nosso 

estudo testará as seguintes hipóteses. 

H1: o sexo (masculino e feminino), os papéis de gênero serão preditores da 

percepção de credibilidade. 

H2: os homens, agressores de mulheres, em comparação com as mulheres, 

vítimas de violência, perceberão à vítima como menos confiável. 

H3: quanto menor a adesão aos papéis de gênero, ou atitudes mais igualitárias, 

menor a confiança em uma vítima de violência sexual. 

 

Método 

Participantes 

Participaram 199 indivíduos, sendo do sexo masculino (51,3%) e do sexo 

feminino (48,7%), respectivamente, que declararam já ter sido autor ou vítima de 

violência de alguma das cinco formas de violência (e.g., física, psicológica, sexual, 

patrimonial, moral). A idade dos participantes variou entre 18 e 57 (M = 26,5 EP = 0,63), 

(45,2%) se consideraram de cor parda, (40,7%) de classe média-baixa, (47,7%) 

possui 
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O questionário a seguir, pergunta a sua opinião sobre uma mulher chamada Tereza, de 21 

anos de idade. Ela alega ter sido estuprada pelo seu namorado na madrugada do sábado 

para o domingo. O fato teria ocorrido num hotel que fica numa praia turística onde ela e 

o seu namorado foram juntos passar o fim de semana prolongado. Imediatamente ao 

ocorrido, isto é, na madrugada do sábado para o domingo, Tereza foi à polícia notificar 

ter sido vítima de estupro. No boletim de ocorrência, além de outros detalhes sobre o 

contexto em que teria ocorrido os fatos, ela disse ter sido forçada pelo namorado a ter 

relações sexuais, demonstrando ainda estar emocionalmente muito abalada. O namorado 

de Tereza nega firmemente o acontecido alegando que não tinha motivos para forçar 

 

 

 

 

ensino superior incompleto, (51,0%) disse estar solteiro no momento da coleta de dados. 

Uma análise estatística de poder foi realizada, a priori, para detectar o tamanho amostral 

necessário para as análises propostas, utilizando o GPower, com a definição do alfa = 

0,05, poder = 0,80 e tamanho de efeito médio (0,15) a amostra mínima pré-definida foi 

de N =70. Para o presente estudo, com tamanho amostral de N=199, o tamanho mostrou- 

se adequado. 

 
Matérias e procedimentos 

Os dados foram coletados por meio da plataforma Qualtrics, com a divulgação do 

link da pesquisa em redes sociais (Instagram, WhatsApp, Facebook). Aos participantes 

era apresentado uma pesquisa sobre questões referentes a vida em sociedade, mas antes 

para o critério de seleção da pesquisa, os respondentes tinham acesso a uma questão 

referente ao critério de inclusão/exclusão (você considerava já ter vivenciado enquanto 

autor (se do sexo masculino), ou enquanto vítima (se do sexo feminino), algum dos cinco 

tipos de violência (física, psicológica, patrimonial, moral, sexual) numa relação entre 

parceiros íntimos? Aqueles que respondiam, sim, como resposta, davam prosseguimento 

à pesquisa. Após a leitura, os respondentes tinham acesso ao Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), bem como a ciência sobre o propósito da pesquisa e a 

concordância de caráter voluntário. A presente pesquisa teve o parecer favorável do 

comitê de ética com o seguinte número do CAAE: (informação suprimida). 

Em seguida, todos os respondentes liam uma vinheta sobre uma moça chamada 

Tereza: 
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Ao final do estudo, os indivíduos tinham acesso ao debriefing e eram agradecidos 

pela participação. 

 
Instrumentos 

Escala de atitudes frente à mulher. Desenvolvida por Spence e Hahn (1997), validada 

para o Brasil por Lima et al. (2021). Um exemplo de item da escala é “Uma mulher deve 

ter a mesma liberdade que o homem para pedir alguém em casamento.” A escala de 

resposta variou de (1 = discordo totalmente, a 5 = concordo totalmente). Para esta medida, 

os itens que apresentavam semântica negativa ao contexto igualitário entre homens e 

mulheres foram invertidos, como, por exemplo: “As mulheres deveriam se preocupar 

menos com seus direitos e mais em se tornarem boas esposas e mães.”Nesse sentido, 

pontuações altas nesta escala indicam atitudes, crenças, pontos de vista pró-feminista e 

mais igualitárias, enquanto pontuações baixas indicam atitudes tradicionais e 

conservadoras. A consistência interna da escala para o estudo atual foi (Cronbach’s α = 

0,86 McDounald’s w = 0,87). 

 
Percepção de credibilidade. Nós mensuramos a percepção de credibilidade da vítima por 

meio de três itens desenvolvida pelo estudo atual (e.g: na sua opinião, Tereza está falando 

a verdade? Tereza foi sincera em todo relato que fez? Os fatos que Tereza falou são 

credíveis? Os indivíduos respondiam em uma escala que variou de (1 = Não, a 4 = Sim) 

a partir do cenário lido pelos respondes. Realizamos a análise fatorial da escala, para isso 

calculamos a Esfericidade de Bartlett (χ2 = 365; gl = 3; p < 0,001) e Kaiser-Meyer-Olkin 

[KMO = .719]. Os resultados da análise paralela indicaram uma estrutura unidimensional 

com (73,7%) de variância explicada. A consistência interna da medida foi de 

(Cronbach’s, α = 0,88; McDounald’s, w = 0,89). 

relações sexuais com a sua namorada, pois, além de a amar muito, eles estavam na melhor 

fase do namoro e saboreando um dos momentos mais românticos da vida deles como um 

casal. Ele acha tudo isso muito estranho, mostrando-se muito preocupado em relação aos 

verdadeiros motivos que teriam levado sua namorada a agir dessa forma. 
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Análise de dados 

Realizamos estatística como: teste t, correlações bivariadas para verificar o grau 

de relação das variáveis do estudo. Além disso, realizamos uma regressão linear, para 

verificar o ajuste do modelo. Para análise da regressão múltipla foram calculados os 

pressupostos de normalidade dos resíduos e tolerância das variáveis do modelo (Wolfe & 

Abramson, 2014). Além disso, examinamos a hipótese de interação por meio do método 

de Bootstrapping com 1000 simulações para modelos de moderação simples (Hays,2013), 

ademais o nível alfa foi definido em 0,05. 

 

 

Resultados 

Análise preliminar 

Inicialmente, decodificamos a variável categórica sexo, atribuindo os valores de 

0,50 para o grupo masculino e -0,50 para o grupo feminino, para que pudesse realizar as 

estatísticas paramétricas. Com isso, realizamos a estatística descritiva comparando as 

médias em relação à percepção de credibilidade e os papéis de gênero. Os resultados 

apresentados na Tabela 1 mostram que as mulheres vítimas de violência apresentaram 

maior média em relação aos papéis de gênero, em comparação com os agressores, 

indicando que elas apresentaram altos níveis de atitudes mais favoráveis em relação às 

crenças pró-feministas e mais igualitárias. Já a percepção de credibilidade, as mulheres 

apresentaram uma média maior, em comparação com os homens, indicando que elas 

perceberam a vítima com maior credibilidade. 
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Tabela 1 

Estatística Descritiva das principais medidas. 
 

 
Variável Grupo M 

(DP) 

t 

(df) 

p 

Credibilidade Masculino 3,04 4,06 0,000 

  (0,63) (197)  

 Feminino 3,42   

  (0,68)   

Papéis de gênero Masculino 4.25 2,92 0,004 

  (0,62) (176)  

 Feminino 4.48   

  (0,41)   

 
 

Realizamos as correlações entre credibilidade da vítima e as outras variáveis do 

estudo. A credibilidade foi negativamente correlacionado com sexo (r = - 0,278, p<001) 

e positivamente correlacionada com os papéis de gênero (r = 0,393, p<001). A relação 

entre papéis de gênero e o sexo foi negativa (r = - 0,215, p=0,004). Tabela 2. 
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Tabela 2 

Correlações das variáveis do estudo. 
 

Variáveis 

 

 

 

 

1 2 3 
 

 

 
 

2- Papéis de Gênero 

p-valor 

-,215** - 

 
0,004 

 
 

 
3- Credibilidade da vítima 

 
-0,278*** 

 
0,393*** 

 
- 

p-valor <0,001 <0,001 
 

 

 

 

Nota. *p<0,5, **p<0,1, ***p<0,001. 

 

 
Análise de moderação 

A fim de verificar se os papéis de gênero moderam a relação entre sexo e 

percepção de credibilidade, realizamos uma regressão múltipla. Inicialmente, inserimos 

no primeiro bloco a variável sexo. Na sequência, segundo bloco, adicionamos o papel de 

gênero. E no terceiro bloco adicionamos a interação entre o sexo e os papéis de gênero. 

Os resultados são mostrados na Tabela 3. 

 
1- Sexo - 
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Tabela 3 

Regressão da percepção de credibilidade no sexo (masculino vs. feminino), papéis de 

gênero e na interação entre o sexo e os papéis de gênero. 

 
 

 Modelo 

1 

Modelo 

2 

Modelo 

3 

b SE β b SE β b SE β 

Bloco 1 

Sexo 

 
-,388 

 
,096 

 
,289*** 

 
-,288 

 
,093 

 
-,215** 

 
-,234 

 
,817 

 
,233* 

 

Bloco 2 

Papel de 

    

 
,425 

 

 
,084 

 

 
,347*** 

 

 
,328 

 

 
,091 

 

 
,274*** 

Gênero          

 

Bloco 3 

Sexo*PG 

       

 
,465 

 

 
,183 

 

 
,190* 

Constante 3,256 ,048  1,400 ,373  1,849 ,408  

R² ,083   ,198   ,226   

Rajustado ,078   0,189   ,213   

F 

df 

16,1*** 

1 

  21,6*** 

2 

  17,0*** 

3 

  

Nota. b = Coeficientes não padronizados; β = Coeficientes padronizados; PG= papéis de 

gênero; 

*p<0,05, **p<0,01, ***p<0,001; para sexo - Masculino (0,50); Feminino (-0,50). 

 

 

 

 

A análise mostrou que a percepção da credibilidade da vítima foi estatisticamente predita 

pelo sexo, indicando que houve uma diferença de média entre os participantes do sexo 

masculino e feminino. Especificamente, os homens perceberam a vítima com menores 

níveis de credibilidade. A percepção de credibilidade também foi estatisticamente predita 

pelos papéis de gênero, isso sugere que quanto maior a adesão aos papéis de 
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gênero igualitários e pró-feministas, maior a percepção de confiança na vítima. 

Finalmente, no bloco 3, a variável sexo manteve-se significativa. Além disso, houve um 

efeito estatisticamente significativo de interação entre o sexo e o papel de gênero. A 

decomposição dessa interação, mostra que para os participantes com baixo adesão aos 

papéis de gênero (-1 DP; abaixo da média), o sexo mostrou efeito estatisticamente 

significativo na percepção de credibilidade da vítima (b=0,567, p<0,001). Enquanto para 

os participantes com alta adesão aos papéis de gênero (+1DP; acima da média) não houve 

um efeito estatisticamente significativo do sexo na percepção de credibilidade (b=-0,058, 

p=0,649). No geral, a interação mostra que a relação entre o sexo e a percepção de 

credibilidade de uma vítima é mais forte para os participantes com maior adesão a crenças 

tradicionais e conservadores do que para os participantes com maior adesão a crenças 

igualitárias e pró-feministas. Em outras palavras os papéis de gênero moderam a relação 

entre o sexo dos participantes e perceber uma vítima de violência sexual como menos 

confiável ao relatar a violência sofrida pelo parceiro íntimo. Conforme Figura 1. 

Figura 1 

Efeitos da Interação entre o sexo (masculino vs feminino) e papéis de gênero na 

percepção de credibilidade de uma vítima de violência sexual. 
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Discussão e Considerações finais 

 
 

A percepção da credibilidade das vítimas de violência sexual é um fator 

importante que pode levar a vitimização secundária, prolongando o sofrimento das 

vítimas (Correia, 2000). O estudo atual examinou como o sexo (masculino e feminino) e 

as atitudes ou crenças mais igualitárias ou tradicionais frente às mulheres predizem a 

percepção da credibilidade das vítimas de violência sexual entre autores e vítimas de 

violência sexual. Os resultados revelaram que os participantes do sexo masculino 

consideravam as mulheres vítimas de violência sexual menos confiáveis em comparação 

com as participantes do sexo feminino, vítimas de violência, isso porque decodificamos 

as variáveis tornando as análises possíveis de serem realizadas. Especificamente, as 

correlações entre o sexo e a percepção de credibilidade de uma vítima mostraram que ser 

do sexo masculino está negativamente correlacionado com a menor percepção de 

credibilidade da vítima, bem como a relação entre os papéis de gênero e a variável sexo 

mostrou que atitudes menos favoráveis em relação ao igualitarismo se correlacionou 

negativamente com o sexo masculino. Além disso, foi encontrado que os papéis de gênero 

interagem com o sexo (masculino vs. feminino) para prever a percepção da credibilidade 

das vítimas de violência sexual. 

Os resultados do estudo confirmaram nossas hipóteses sobre o impacto do sexo 

na percepção da credibilidade, corroborando com achados na literatura sobre o efeito do 

sexo na aceitação da violência contra mulheres em diferentes contextos, incluindo 

relacionamentos íntimos (Tavares et al., 2021; Paiva & Pereira, 2021) e a legitimação do 

abuso de esposas (Correia et al., 2015) ou na culpabilização de uma vítima de violência 

(Pinciotti & Orcutt, 2021). Além disso, o estudo revelou que o sexo é um fator 

significativo na percepção de credibilidade, o que está em consonância com estudos 

anteriores que indicam que os homens consideram as vítimas menos confiáveis em 

comparação com as mulheres (Klettke et al., 2016). Especificamente, os resultados deste 

estudo mostram que baixos níveis de adesão a crenças igualitárias e pró-feministas prever 

a não confiança em uma vítima de situação de estupro. 

Uma possível explicação para esse fenômeno é que as percepções e julgamentos 

são influenciados por estereótipos sobre uma categoria social, o que pode refletir a 
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motivação das pessoas para manter o status quo (Van Doorn & Koster, 2019) ao passo 

que inferioriza outra categoria. Além disso, a desigualdade de gênero nos 

relacionamentos amorosos passa a ser uma justificativa para legitimar os sistemas sociais 

(Jost & Banaji, 1994), podendo culpar a vítima como forma de corrigir a dissonância 

cognitiva causada pelo desconforto de enxergar que a vítima não possui culpa por ser 

vítima, e sim quem pratica o infortúnio (Jost & Toorn, 2012). Ainda, de acordo com 

Mateus e Pereira (2023), as mulheres são frequentemente estereotipadas por fazerem 

parte de grupos minoritários e vistas como pertencentes a um status inferior. Porque ser 

mulher em uma sociedade patriarcal restringe os direitos sociais, políticos e até mesmo 

de controle de seu próprio corpo (Paiva & Pereira, 2021). Essa restrição perpassa a esfera 

pública para a esfera privada, atingindo seu grau máximo quando a mulher além de ser 

vítima é culpabilizada por sofrer qualquer tipo de violência (Klettke et al., 2016), 

relacionando com o fenômeno da vitimização secundária (Brickman,1982; Naseralla & 

Warner, 2020, Paiva & Pereira, 2021). 

 
Limitações 

O presente estudo foi do tipo descritivo correlacional, não podendo, portanto, 

inferir explicações de causalidade. Apesar disso, o nível preditivo das variáveis 

indicadoras do modelo proposto, indicam evidências de que as variáveis da pesquisa são 

relevantes para a compreensão da percepção de credibilidade de vítimas de violência 

sexual, no que se refere a categoria análitica espeficia, isto é, de homens agressores e 

mulheres vítimas de violência. Além disso, ressaltamos a importância de pesquisas 

futuras serem desenvolvidas, a fim de compreender melhor outras categorias envolvendo 

o gênero, papéis de gênero e a não confiança em vítimas de estupro. Ademais, embora 

nossa pesquisa tenha sido correlacional, consideramos o contexto social envolvendo as 

categorias que vivenciaram alguma forma de violência física, psicológica, sexual, 

patrimonial e moral, enquanto autor ou enquanto vítima de violência. Apesar de serem 

achados preliminares, este estudo é inovador e com relevância social e acadêmica visível, 

pois mostram como uma cultura que prevalecem atitudes e crenças negativas sobre as 

mulheres impactam na credibilidade de informação de uma vítima. Isto é, mostra como 

uma vítima pode ser subjugada várias vezes apenas por pertencer à categoria de ser 
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mulher. Nesse sentido, pode ser relevante trabalhar as atitudes dos diversos profissionais, 

oferecendo qualificação adequada, em vários contextos como: delegacias, tribunais de 

justiça, nos centros de referência da mulher, nas unidades básicas de saúde, em hospitais 

públicos que lidam com vítimas de violência a fim de evitar vitimização secundária das 

vítimas. 
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